
João Soares – Logimaris                14/05/2013
Todos os elementos estatísticos tiveram como fonte o IPTM, as Administrações Portuárias e os 

Puertos Del Estado, tendo sido tratados pela Logimaris / InsStat



Alguns dados importantes

� A evolução da dimensão dos Navios

∗ Qual o limite ?

∗ Certos portos já começam a recusar fazer mais 
investimentos para acolher navios de maiores 
dimensões

∗ Reflexos nos tempos de trânsito e nos portos

� Aumento da dimensão dos grandes armadores por 
compra ou fusão de/com outros de menor 
dimensão



Alguns dados importantes

� Investidores estão mais dispostos a investir nos 
portos do que na actividade do transporte marítimo

� O alargamento do Canal do Panamá

∗ Que vantagens pode trazer?

∗ Qual a realidade dos factos?

∗ Reflexos nos tempos de trânsito e nos serviços?

� Os terminais e o seu negócio
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A evolução da dimensão dos Navios

Fonte: CI April 2011
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A evolução da dimensão dos Navios

Fonte: CI April 2013

172 2.185.341 121 1.651.192
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A evolução da dimensão dos Terminais/Portos
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Os 20 principais armadores
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Evolução da actividade
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Evolução da actividade
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Evolução da actividade

Fonte: Clarkson April 2013



Evolução da actividade
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O alargamento do canal do Panamá

Fonte: ACP

Fonte: ACP (www.pancanal.com)



O alargamento do canal do Panamá
Fonte: ACP



O 
alargamento 
do canal do 
Panamá

O Plano foi concebido 
em 2006 quando o 
maior navio que 
estava a ser 
construído era da 
Cosco, tinha uma 
capacidade para 
10.000 TEU’s, com 349 
m de comprimento, 
46 m de boca e 14,5 m 
de calado
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Fonte: ACP

Fonte: ACP



O alargamento do canal do Panamá

� O calado será restrito a valores inferiores, 
dependendo da altura do ano e das condições do 
lago Gatún, sendo, para além disso, calados de água 
doce. Em água salgada, os calados máximos terão 
restrições entre 13,5m e 14,8m.

� A boca dos navios será também restringida a 46,3 
m para navegação unidireccional no canal, ou 75 m 
na soma das duas bocas de dois navios que se 
cruzem, no caso de navegação bidireccional.
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Fonte: ACP



Navios MSC que escalam Sines 
no Serviço de Shanghai

Ship Built GT DWT LOA m Beam m Draught m TEU's TEU's 14T

MSC Renee 2012 135.000 140.570 366,0 48,0 15,5 13.102 8.921

MSC Filomena 2011 158.000 142.500 366,0 48,0 15,5 12.562 9.080

MSC Fabiola 2011 158.000 142.500 366,0 48,0 15,5 12.562 9.080

MSC Ariane 2012 143.521 154.503 366,0 48,0 16,0 13.050 9.400

MSC Irena 2010 151.559 156.301 366,0 51,0 15,0 13.798 10.500

Canal do Panamá Max. (m)       46,3       13,5 a 14,8 



Navios MSC que escalam Sines 
no Serviço de Shanghai

Canal do Panamá Max. (m)       46,3       13,5 a 14,8 

Ship Built GT DWT LOA m Beam m Draught m TEU's TEU's 14T

Emma Maersk 2006 170.974 156.907 397,7 56,4 15,5 15.000 11.000



O alargamento do canal do Panamá

Cálculo de distâncias: http://sea-distances.com/
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Distâncias Shanghai – Costa Portuguesa

(milhas marítimas)

12.780’

9.448’

+ 3.332’ : 18’ : 24h = + 7,7 dias de viagem 

Pendular Services vs Round the World Services

12.816’

+ 36’ = 2 h a 18’



Mercado Nacional

Exportação de Serviços

Os terminais e o seu negócio

� Hinterland Nacional

� Hinterland Internacional

� Transhipment

� Feeder

� Nacional

� Internacional

� Cross trade
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Global Container Movement in Portugal (TEU’s)
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Portuguese Container Movement by Terminal
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Portuguese Container Movement by Terminal
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Portuguese Container Terminal Market Share



24

Portuguese Container Terminal Market Share
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Lisbon Container Movement by Terminal



Portuguese Ports Container Movement

João Soares - Logimaris26
0

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000

1.200.000

1.400.000

1.600.000

1.800.000

2.000.000

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

700.000

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

T
E

U
s
 T

o
ta

l

T
E

U
s
/P

o
rt

Sines Setúbal Lisboa Leixões TOTAL



Portuguese Ports Container Market Share
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Portuguese Ports Container Market Share
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Global Container Movement in Iberia (TEU’s)
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Fonte: IPTM/Administrações Portuárias/Puertos del Estado         Tratamento Estatístico: Logimaris/InsStat

TEUs

Ports 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Leixoes 349.495 352.002 378.387 433.486 450.026 454.503 481.818 514.088 632.673

Lisboa 514.769 513.061 512.501 554.774 556.062 500.857 512.789 541.906 485.761

Setúbal 19.515 13.145 15.736 12.425 19.952 25.506 50.744 77.127 49.350

Sines 19.211 50.994 121.957 150.038 233.118 253.495 382.089 447.495 553.063

Barcelona 1.916.493 2.071.481 2.318.239 2.610.100 2.569.549 1.800.213 1.945.733 2.013.967 1.749.974

Valencia 2.145.236 2.409.821 2.612.049 3.042.665 3.602.112 3.653.890 4.142.100 4.327.371 4.469.754

Vigo 197.269 205.497 226.927 244.065 247.873 193.921 222.463 212.120 198.517

Bilbao 468.959 503.805 523.113 554.558 557.345 443.464 538.133 572.784 610.131

Algeciras 2.937.381 3.179.300 3.256.776 3.420.533 3.327.616 3.042.759 2.810.242 3.602.631 4.070.791

Total Portugal 902.990 929.202 1.028.581 1.150.723 1.259.158 1.234.361 1.427.440 1.580.616 1.720.847

Total Espanha 7.665.338 8.369.904 8.937.104 9.871.921 10.304.495 9.134.247 9.658.671 10.728.873 11.099.167

Total Iberico 8.568.328 9.299.106 9.965.685 11.022.644 11.563.653 10.368.608 11.086.111 12.309.489 12.820.014



Iberia Container Movement
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Iberia Ports Container Movement
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Iberia Ports Container Movement
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Market Growth

Ports 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Average

Leixoes 0,7% 7,5% 14,6% 3,8% 1,0% 6,0% 6,7% 23,1% 7,9%

Lisboa -0,3% -0,1% 8,2% 0,2% -9,9% 2,4% 5,7% -10,4% -0,5%

Setúbal -32,6% 19,7% -21,0% 60,6% 27,8% 98,9% 52,0% -36,0% 21,2%

Sines 165,4% 139,2% 23,0% 55,4% 8,7% 50,7% 17,1% 23,6% 60,4%

Barcelona 8,1% 11,9% 12,6% -1,6% -29,9% 8,1% 3,5% -13,1% -0,1%

Valencia 12,3% 8,4% 16,5% 18,4% 1,4% 13,4% 4,5% 3,3% 9,8%

Vigo 4,2% 10,4% 7,6% 1,6% -21,8% 14,7% -4,6% -6,4% 0,7%

Bilbao 7,4% 3,8% 6,0% 0,5% -20,4% 21,3% 6,4% 6,5% 4,0%

Algeciras 8,2% 2,4% 5,0% -2,7% -8,6% -7,6% 28,2% 13,0% 4,7%

Total Portugal 2,9% 10,7% 11,9% 9,4% -2,0% 15,6% 10,7% 8,9% 8,5%

Total Espanha 9,2% 6,8% 10,5% 4,4% -11,4% 5,7% 11,1% 3,5% 5,0%

Total Iberico 8,5% 7,2% 10,6% 4,9% -10,3% 6,9% 11,0% 4,1% 5,4%

Global Container Movement in Iberia (TEU’s)

Fonte: IPTM/Administrações Portuárias/Puertos del Estado            Tratamento Estatístico: Logimaris/InsStat



Global Container Movement in Iberia (TEU’s)

34

Market Share Iberia

Ports 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Average

Leixoes 4,1% 3,8% 3,8% 3,9% 3,9% 4,4% 4,3% 4,2% 4,9% 4,1%

Lisboa 6,0% 5,5% 5,1% 5,0% 4,8% 4,8% 4,6% 4,4% 3,8% 4,9%

Setúbal 0,2% 0,1% 0,2% 0,1% 0,2% 0,2% 0,5% 0,6% 0,4% 0,3%

Sines 0,2% 0,5% 1,2% 1,4% 2,0% 2,4% 3,4% 3,6% 4,3% 2,1%

Barcelona 22,4% 22,3% 23,3% 23,7% 22,2% 17,4% 17,6% 16,4% 13,7% 19,9%

Valencia 25,0% 25,9% 26,2% 27,6% 31,2% 35,2% 37,4% 35,2% 34,9% 30,9%

Vigo 2,3% 2,2% 2,3% 2,2% 2,1% 1,9% 2,0% 1,7% 1,5% 2,0%

Bilbao 5,5% 5,4% 5,2% 5,0% 4,8% 4,3% 4,9% 4,7% 4,8% 4,9%

Algeciras 34,3% 34,2% 32,7% 31,0% 28,8% 29,3% 25,3% 29,3% 31,8% 30,7%

Fonte: IPTM/Administrações Portuárias/Puertos del Estado            Tratamento Estatístico: Logimaris/InsStat



Análise de Posicionamento Estratégico
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Matriz BCG (Boston Consulting Group)

Star?
Cash
CowDog

• Muito competitivo

• Posição futura incerta

• Grandes necessidades de 

investimento para vir a ser 

uma “Star” (marketing, 

melhor serviço), mas 

arriscado

• Muito competitivo e actual 

lider de mercado

• Gera resultados 

consideráveis

• Necessidades de 

investimento para manter a 

quota de mercado e a quota 

de crescimento

• Avaliação de investimento 

de longo prazo

• “Criança problemática”

• Desvantagem de custos ou 

poucas oportunidades de 

crescimento

• Investimento arriscado

• Desinvestimento é melhor

• Actual lider de mercado

• Pode perder a liderança no 

futuro

• Necessário investimento para 

manter a quota de mercado

• Avaliação de investimento no 

médio e curto prazo
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Posicionamento Estratégico dos 
Terminais de Contentores em Portugal

Matriz BCG
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Posicionamento Estratégico dos 
Terminais de Contentores em Portugal

Matriz BCG



Posicionamento Estratégico dos 
Terminais de Contentores em Portugal

Matriz BCG



Posicionamento Estratégico dos Portos Portugueses
Matriz BCG
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Posicionamento Estratégico dos Portos Portugueses
Matriz BCG
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Posicionamento Estratégico dos Portos Ibéricos
Matriz BCG
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Posicionamento Estratégico dos Portos Ibéricos
Matriz BCG
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O que queremos dos nossos Portos

� Aproveitá-los como recursos para o 
desenvolvimento da economia

� Movimento de carga

� Cadeias logísticas nacionais e internacionais

� Transhipment

� Turismo (Cruzeiros)

� Transformá-los em zonas de lazer sem utilidade 
produtiva



O Porto de Lisboa e os Contentores

Em 2012 

o Porto de Lisboa movimentou 

4.911.304 T em contentores



O Porto de Lisboa e os Contentores

De Para Km Dif

Sta Apolonia Carregado 30

Trafaria Carregado 88 58

Setúbal Carregado 66 36

Trafaria Poceirão 55

Poceirão Carregado 65
90

Sines Carregado 168 138

De Para Km Dif 1.000 T.Km
CEM

1 

Eur/ano

Sta Apolonia Carregado 30

Trafaria Carregado 88 58 284.856 9.969.947

Setúbal Carregado 66 36 176.807 6.188.243

Trafaria Poceirão 55

Poceirão Carregado 65

Sines Carregado 168 138 677.760 23.721.598

1
 - Custos Externos Marginais. Transporte Rodoviário Eur 35/1.000 T.Km

90 442.017 15.470.608

Em 2012 

o Porto de Lisboa movimentou 

4.911.304 T em contentores



O que queremos dos nossos Portos

Leixões



O que queremos dos nossos Portos

Sines



O que queremos dos nossos Portos

Setúbal



O que queremos dos nossos Portos

LISBOA



O que queremos dos nossos Portos
Conclusões

� A análise das várias soluções deve ser realizada  
numa óptica do interesse Nacional

� Ouvindo as instituições regionais e locais

� Análise técnica, profissional

� Interesse económico para o País (rácio benefício/custo 
mínimo de 3:1 no que diz respeito aos investimentos 
públicos necessários e com período de pay-back aceitável)

� Viabilidade técnica e operacional do projecto

� Viabilidade Financeira do projecto. Investimento Privado

� O impacte ambiental



O que queremos dos nossos Portos
Conclusões

� Ter as autarquias envolventes como parceiros das 
Administrações Portuárias

� Repartindo os benefícios financeiros

� Gestão participativa

� Procurar as melhores soluções económicas para o 
País e para a criação de riqueza e de emprego de 
forma sustentável

� Abolir os regionalismos radicais e os interesses 
sectoriais que nada trazem de bom para o País



O que queremos dos nossos Portos
Conclusões

� Ter em atenção com quem concorremos

� Saber qual ou quais os mercados que nos interessa 
servir

� Saber o que queremos

� Ter um plano estratégico integrado de todo o 
sistema portuário nacional e levá-lo até ao 

FIM



O que queremos dos nossos Portos
Conclusões

Barcelona

BEST
Barcelona

Europe

South

Terminal

Barcelona Europe South Terminal (BEST) is the 

first semi-automated terminal in the HPH 

Group and the most technologically advanced 

port development project in Spain. 

It is capable of serving multiple mega-vessels 

simultaneously and has an eight-track railway 

facility, the biggest on-dock railway terminal 

of any port in the Mediterranean connecting 

it to traffic coming from, and destined for, 

Southern Europe.


